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Greve pela vida continua forte nas refinarias 

Neste sábado, 01/07, a greve dos petroleiros em defesa da vida e contra os cortes de efetivos 
prossegue em oito das dez refinarias da Petrobrás que haviam aprovado o indicativo da FUP de 
greve por tempo indeterminado e avaliações diárias da categoria. 

Na Replan e na Reduc, os trabalhadores decidiram ontem (30/06) suspender o movimento, após 
conquistarem liminares judiciais anulando as reduções de efetivos impostas unilateralmente 
pelas gerências. A greve foi essencial para garantir essas vitórias. 

Nas demais refinarias, os petroleiros continuam sem realizar trocas de turno e as unidades estão 
sendo operadas por grupos de contingência dos gestores. É o caso da Reman (AM), da 
Refinaria Abreu e Lima (PE), da Rlam (BA), da Regap (MG), da Recap (Mauá/SP), da Repar 
(SP), da SIX (PR) e da Refap (RS). 

Na Replan, em Paulínia (SP), os petroleiros aprovaram supender a greve, condicionando a 
decisão ao cumprimento da liminar judicial. Os trabalhadores da refinaria conquistaram ontem, 
no primeiro dia da paralisação, liminar expedida pela 2° Vara do Trabalho de Paulínia garantindo 
a retomada dos números mínimos na Replan e, após a formalização da Petrobrás de que 
cumprirá a decisão judicial, decidiram interromper a greve. 

Em Duque de Caxias, os trabalhadores da Reduc também decidiram suspender o movimento, 
enquanto estiver garantida a liminar obtida pelo Sindipetro no último dia 27, garantindo a 
prorrogação até 21 de julho da manutenção dos efetivos mínimos da refinaria que eram 
praticados antes da reestruturação imposta pelos gestores. "Caso a liminar seja cassada, serão 
convocadas novas assembleias para discutir um novo movimento de luta", informou o sindicato. 

A greve prossegue forte nas demais refinarias, com avaliações diárias dos trabalhadores e 
sindicatos. 

Petroleiros em defesa da vida!  

Nenhum(a) trabalhador(a) a menos.  

Nenhum direito a menos. 

 


